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INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

Elaboração: SAA/CPS, em 
22/01/82

.ANÁLISE CONJUNTURAL

Setor Agrícola - Dezembro de 1981

INTRODUÇÃO

O Presente relatório de analise conjuntural do Setor 
Agrícola divide-se em duas partes.

Na primeira, são apresentados os dados relativos ao Se 
tor Agropecuário para a safra 1980/81, com situação em dez/81 para 
Lavouras e nov/81 para Pecuãria.

Na segunda parte, procura-se, a grosso modo e de forma 
meramente indicativa, estimar a taxa de crescimento do Subsetor La 
vouras em 1982, calculo este que se configura questionável ante o 
caráter preliminar das estimativas das principais culturas que com 
põem aquele Subsetor, impondo-se que o seu alcance seja condiciona 
do face ãs ressalvas no corpo da análise.
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INSTITUTO DÊ PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 2

SETOR AGRÍCOLA - SAFRA 1980/81 
Previsão de Dezembro

1 - Agropecuária

A taxa de crescimento para o setor Agropecuário em. 
1981 alcançou 6,9%, refletindo os desempenhos dos Subsetores Lavou 
ras e Pecuária, que obtiveram no período incrementos de 7,7% e 
5,6%, respectivamente, resultados estes considerados praticamente 
definitivos (Tabela 1).

2 - Lavouras

O Subsetor Lavouras experimentou no ano agrícola de 
1981 uma intensa transformação no que se refere a alterações da po 
lítica agrícola e seus instrumentos. * Se de um lado o processo gra 
dativo de retirada de subsídios do. credito rural e a priorização 
do crédito de custeio em detrimento de maiores níveis de crédito 
para investimentos foram medidas que permitiriam prever redução na 
expansão da fronteira agrícola, de outro, a introdução da sistema™ 
tica.de Valores Básicos de Custeio e de preços mínimos de garantia, 
além da racionalidade dos canais de comercialização e do seguro ru 
ral, aliados ã normalidade das condições climáticas, proporciona- 
ram o expressivo crescimento de 7,7% (Tabela 2) do produto em 1981, 
especialmente quando se tem em conta que esta expansão ê relativa 
a 1980, ano que pode ser considerado bastante positivo.
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Tabela 1

BRASIL; ESTIMATIVA DO CRESCIMENTO DO VALOR DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA’-

-1981”

Em %

Subsetores Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

AGROPECUÁRIA 10^ 8,7 8,2 8,0 7,7 7,1 6,9
♦

LAVOURAS 10,5 8,6 8,1 8,1 8'3 7,8 7,7

PECUÁRIA ’í2) ' 9,4 8,9 8,3 7,7- 6,6 6,0 5,6 ’

-‘ABATE 6,7 6,1 ' 5,6 5,2 4,0 3,8

. Bovinos - 0,1 -0,6 0,2 1,0 0,7 1,1 1,2

. Suinos 11,2 10,0 7,4 5,7* 4,4 3,2 2,5

. Aves 21,6 21,3 19,5 17,2 15,2 14,0 13,5

- DERIVADOS 13,8 13,4 12,8 11,7 10,4 ■ 9,3 8,5

(1) Para cada um dos meses, a comparação é feita entre as estimativas da safra 1980/81 e a pro 
dução obtida na safra de 1979/80.

(2) Existe defasagem de um mês na disponibilidade dos dados para a Pecuária em relação a Lavouras.

PB/mtl
(v/820120)

FONTE: Estimativas elaboradas com dados da CEPAGRO/IBGE, tomando-se como base os pesos de 1975.
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Tabela 2
BRASIL: ESTIMATIVA DO CRESCIMENTO DA. PRODUÇÃO DAS LAVOURAS 

- Dezembro de 1981 -

Produtos
Preço 

de 
1975 

(Cr$Ag)

• Produção (t) ' " Variação 
Relativa 

. (%)

Peso 
(%)

Crescí 
mento

(%)1980 1981

ALGODÃO ARBÕREO 3,23 236.565 190.477 - 19,48 0,71 - 0,14
ALGODÃO HERBÃCEO 2,46 1.436.664 1.539.871 7,18 3,30 0,24
AMENDOIM 1,76 482.849 ' 354.757 - 26,53 0,79 -0,21
ARROZ 1,56 9.747.881 8.260.547 - 15,26 14,22 - 2,18
BATATA-INGLESA 0,96 1.946.241 1.911.289 - 1,80 1,75 - 0,03
CACAU 6,63 318.744 304.000 - • 4,63 1,98 - 0,09
CAFÊ (em oooo) 5,16 1.996.002 3.755.320 88,14 9,63 8,49
CANA-DE-AÇÚCAR 0,09 146.064.985 153.858.357 5,34 12,29 0,66
FEIJÃO 2,57 1.968.894 2.338.718 . 18,78 4,73 0,89
FUMO 5,13 405.537 362.250 - 10,67 1,95 - 0,21
LARANJA 0,07 54.340.498 57.148.563 5,17 3,56 0,18
MANDIOCA 0,36 23.410.988 25.050.215 7,00 7,88 0,55
MILHO 0,70 20.373.925 21.098.300 3,56 13,33 0,47
SOJA 1,31 15.152.601 14.9.77.972 - 1,15 18,56 - 0,21
TOMATE 1,03 1.525.664 1.494.935 - 2,01 1,47 - 0,03
TRIGO 1,52 2.707.550 2.206.518 - 18,51 3,85 - 0,71

TOTAL — .. — — 100,00 7,67

FONTE: Dados de Produção (CEPAGRO/IBGE); Dados de Preços (Censo de 1975)

Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/lPEA 
a/ Produção em 1.000 frutos

PB/mtl 
(v/820120)
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Em que pese um desempenho pouco expressivo da região 
nordeste, em grande parte ocasionada pela persistência da falta de 
chuvas, as demais regiões fisiogrãficas apresentaram crescimentos 
substanciais, destacando que estes decorreram do excepcional aumen 
to da produtividade agrícola (cerca de 10,0%), desde que a ãrea 
colhida se mostrou 2,1% inferior a safra 1979/80, ou seja, 47,5 mi. 
Ihões de hectares contra 48,5 milhões de hectares colhidos na sa­
fra anterior (Tabela 3). ’ Neste contexto registra-se que as cultu­
ras do trigo, amendoim, algodão arbóreo e arroz foram as que mais 
influenciaram nesta redução de ãrea, e apresentaram decréscimos 
de 38,5%, 21,8%, 9,7% e 2,4%, respectivamente.

Dentre as principais culturas, deve-se ressaltar o de­
sempenho do café, cujo incremento da ãrea ocupada foi de 1,8%, ten 
do o seu volume de produção se expandido ã extraordinária cifra 
de 88,1%, e se constituindo no maior responsável pelo crescimento 
do produto em 1981.

A produção de grãos da safra 1980/81, representada pe­
las culturas de arroz, feijão, milho, soja e trigo, foi inferior 
em 2,1% à obtida na safra recorde do ano anterior. Relativamente 
ã mesma safra a ãrea colhida com grão^ decresceu em 3,5%, tendo, 
em consequência, observado ganhos de produtividade da ordem de 
1,4%. Nesta categoria de produtos, deve-se uma vez mais salien­
tar o decréscimo da ãrea colhida do trigo, motivada pelo desestí. 
mulo dos produtores, dadas as sucessivas frustrações de safras ante­
riores, e, ainda, a alentadora recuperação da cultura de feijão, 
que após tendência de declínio da produção e produtividade observa 
das nos últimos anos, experimentou, respectivamente, incrementos 
de 18,8% e 9,5%.

3 - Pecuãria

Apesar de ainda não se dispor dos resultados do mês de 
dezembro, o produto do Subsetor Pecuãria deverã apresentar em 1981

1F»EA — 27
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Tabela 3
BRASIL: ESTIMATIVA DA ÃREA COLHIDA DAS PRINCIPAIS LAVOURAS

Dezembro de 1981

Produtos 1980 1981-/ Variação 
RelativaQ.

ABACAXI 24.993 26.455 5,85
ALGODÃO ARBÓREO 2.346.161 2.118.946 - 9,68
ALGODÃO HERBÃCEO 1.345.521 1.382.859 2,77
ALHO 12.181 12.200 0,16
AMENDOIM 311.959 244.044 - 21,77
ARROZ 6.213.602 6.066.180 - 2,37
AVEIA 75.483 83.387 10,47
BANANA 371.561 387.366 4,25
BATATA-INGLESA 181.421 171.212 - 5,63
CACAU 481.757 500.168 3,82
CAFÉ 2.335.855 2.378.239 1,81
CANA-DE-AÇÚCAR 2.606.111 2.804.564 7,61
CEBOLA 67.332 73.821 9,64
CENTEIO 12.236 21.752 77,77
CEVADA 72.048 91.463 26,95
COCO-DA-BAÍA 165.014 167.658 1,60
FEIJÃO 4.639.203 5.030.289 8,43
FUMO 312.920 291.079 - 6,98
GUARANÃ 3.939 4.000 1,55
JUTA 26.174 36.209 38,34
LARANJA 573.816 576.328 0,44
MALVA 45.702 56.295 23,18
MAMONA 443.542 434.688 - 2,00
MANDIOCA 2.009.242 2.096.339 4,33
MILHO 11.441.584 11.491.908 0,44
PIMENTA-DO-REINO 22.880 22.501 - 1,66
RAMI 7.016 6.130 - 12,63
SISAL 296.216 312.192 5,39
SOJA 8.766.751 8.484.832 - 3,22
SORGO GRANÍFERO 78.500 "91.717 16,84
TOMATE 49.449 48.348 - 2,23
TRIGO 3.122.517 1.921.318 - 38,47
UVA 57.290 57.337 0,08

TOTAL 48.519.976 47.491.824 - 2,12

FONTE: CEPAGRO/IBGE
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA .
a/ Em certos casos, considera-se ãrea plantada.+ ãrea colhida.

PB/mtl 
(v/820120) 



INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

um crescimento da ordem de 5,6%, relativamente ao ano de 1980. Esta 
expansão ê atribuída ao incremento do abate total em 3,8% e de pro 
dutos derivados em 8,5%.

Pelo lado do abate a tabela 4 consigna a evolução das 
produções de carne bovina, suína e de aves. Deve-se destacar que, 
no primeiro semestre de 1981, a produção de carne bovina apresen­
tou nítidos indícios de retração da oferta, o que se explica pela 
espectativa de melhores preços pelo produtor, uma vez que, naquele 
momento, sua margem de lucratividade havia sido duplamente afeta­
da pela queda dos preços do boi gordo e taxação do ICM para a car 
ne bovina. Ja no segundo semestre, absorvido o impacto, a oferta 
do produto torna-se positiva em relação ao mesmo período de 1980, 
sendo fortemente sustentada pelo abate de matrizes, que, em alguns 
meses, chegou a representar 1/3 da oferta de animais para o abate.

Comportamento inverso tiveram os demais tipos de car­
nes, especialmente a suína e avícola, quando, apôs um primeiro se­
mestre de altas taxas de crescimento, apresentaram, no segundo se­
mestre, redução no ritmo de expansão da oferta, chegando, no caso 
da carne suína, a taxas negativas.

Tal fato merece destaque, pois, aliando este comporta­
mento ã provável persistência de declínio de preços da carne bovi­
na, observada em 1981, pode-se antever, para o ano em curso, uma 
maior competição de mercado para os produtos cãrneos.

Prevalescendo esta espectativa, poderã ser mais acen­
tuado o processo de descapitalização da bovinocultura de corte de­
flagrado em 1981 e aferido através do crescente abate de matrizes 
e redução dos níveis de investimento no setor, ocasionados pela 
pratica de preços extremamente baixos. A suinocultura e avicultu- 
ra deverão ter o crescimento determinado pela expansao das exporta

IPEA - 27



Tabela 4
ABATE DE ANIMAIS

Em toneladas de carcaças
Meses Í” 1Bovinos |

_____ ■ . . L
Suinos Aves

1980 
(1)

1981 
(2)

Variação | 
81/80 |

k O/ }
1980
(1)

1981 
(2)

Variação 
81/80o "O

1980 
(1)

1981 
(2)

Variação 
81/80

g. 
"o

JANEIRO 171 731 140 944 - 17,93 50 341 58 067 15,35 69 099 85 188 23,28

FEVEREIRO 169 591 160 343 - 5,45 42 339 51 378 21,35 63 094 75 386 19,48

MARÇO 217 135 229 017 5,47 50 162 49 088 - 2,14 65 475 80 766 23,35

ABRIL 224 989 249 863 11,06 49 642 53 127 7,02 69 562 83 631 20,23

MAIO 257 901 258 346 0,17 53 426 61 072 14,31 • 74 539 86 465 16,00

JUNHO 209 574 201 357 - 3,92 61 369 65 181 6,21 71 728 84 398 17,66
JULHO. 184 517 195 315 5,85 68 742 66 210 - 3,68 80 218 86 705 8,09

AGOSTO 145 912 158 075 8,34 64 328 67 923 5,59 78 149 82 575 5,66

SETEMBRO 129 588 129 752 0,13 68 156 58 875 - 13,62 81 594 87 450 7,18

OUTUBRO 114 219 122 406 7,17 66 005 61 999 - 6,07 90 389 95 060 5,17

NOVEMBRO 114 750 117 411 2,32 59 724 57 356 - 3,96 82 306 90 427 9,87

DEZEMBRO 143 655 152 274* 6,00* 64 859
*

62 265 • - 4,00* 86 343 91 524* 6,00

TOTAL 2 083 562 2 115 103* *
1,51 699 093 712 541* * 

1,92 912 496 1 .029 575* 12,83*

FONTE: IBGE/CEPAGRO
(1) Dados corrigidos em
(2) Dados preliminares
* Estimativas SAA/CPS

alguns meses
JAFGO/mtl 
(v/820121)
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ções de seus produtos, vez que entende-se como provável a manuten­
ção de um mercado interno absorvendo estes produtos nos mesmos ní­
veis observados em 1981, face ao esperado aumento da oferta de car 
ne bovina, No caso específico da suinocultura, onde mais recente­
mente se observa uma elevação corretiva dos preços, seu crescimen­
to em 1982 estaria estreitamente vinculado a efetivas medidas no 
sentido de se remover as restrições de ordem sanitária impostas 
por países importadores quando do. surto da Peste Suína Africana, 
doença absolutamente sob controle nos dias atuais.

Quanto ã produção de leite, que em 1981 foi superior 
em 8,5% ã de 1980, a perspectivas ê de pleno abastecimento, tendo 
em vista a espectativa de decréscimo do preço da carne bovina, fa­
to que, historicamente, suscita maior produção de leite e, normal­
mente, gera algum excedente nem sempre utilizado pelas usinas de 
processamento.
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PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Centro-Sul - 19 8*2

As estimativas levantadas especificamente durante o 
mês de dezembro de 1981 pela CEPAGRO/IBGE, para as 11 culturas tem 
porãrias mais expressivas no Centro-Sul (Regiões Sudeste, Sul . e 
Centro-Oeste), indicam uma taxa de crescimento, preliminar e indi­
cativa, da ordem de 2,6% para aquelas regiões (Tabela 5).

Deve-se ressaltar que não estão incluidos, ainda, a la 
ranja, o cacau, o café (que deverá apresentar uma queda acima de 
40%) e o trigo, o que poderá influenciar em muito aquela taxa de 
crescimento.

Com base nesta estimativa para 1982, vale destacar va­
riações positivas, de produção para os. seguintes produtoss feijão/ 
1? safra (12,3%), arroz . (8,7%), batata-inglesa/1? safra (8,6%) e 
tomate (8,5%)» Variações negativas são previstas para a soja 
(-2,7%), amendoim/1? safra (-2,7%) e algodão herbáceo (-1,3%).

Com relação ã área plantada, verifica-se que a estima­
tiva para a atual safra se mostra inferior aos níveis da anterior, 
com variação negativa de -1,0%, se comparada com aquela estimati­
va realizada na mesma época do ano passado (Tabela 6) .

IPEA - 27
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Tabela 5

BRASIL: ESTIMATIVA DO CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO DE LAVOURAS 

- REGIÃO CENTRO-SUL -

1982

Produto
Preço de 

1975 í 
(Cr$/kg)

Produção Esperada 
(t)

Variaçao
Relativa 

(%)

Peso

(%)

Cresci­
mento 

(%). 1981 1982

Algodão herbãceo 2,46 1.383.530 1.365.231 - 1,32 3,29 - 0,04
Amendoim (la. sa-
fra) 1,75 240.148 233.771 - 2,66 0,54 - 0,01
Arroz 1,56 6.896.889 7.495.784 8,68 11,19 0,97
Batata-inglesa
(la. safra) 0,96 1.078.695 1.171.357 . 8,59 1,59 0,14
Cana-de-açúcar 0,08 102.713.584 106.824.394 4,00 12,02 0,48
Feijão (la. safra) 2,57 1.177.811 1.322.761 12,31 5,22 0,64
Fume 5,13 274.596 287.578 4,73 1,61 0,08
Mandioca 0,36 8.105.388 8.352.331 3,05 7,83 0,24
Mi Lio 0,69 20.311.651 20.985.919 3,32 12,82 0,43
Soja 1,30 14.976.913 14.569.475 -2,72 17,04 - 0,46
Tomate 1,03 1.208.865 1.311.750 8,51 1,34 0,11

TOTAL — — — 74,49 2,58

FONTE: Dados de produção (CEPAGRO/IBGE); Dados de preços (Censo de 1975) 
Elaboração: SAA/CPS/IPLAN/IPEA
Nota: Esta primeira estimativa contempla 11 produtos, por não serem ain 

da disponíveis as estimativas de produção das culturas de café, 
cacau, trigo e laranja.

PB/amvm
(v/820120) í

A — 27



INSTITUTO DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 12

Tabela 6
BRASIL; ESTIMATIVA DA ÃREA PLANTADA PARA 

AS PRINCIPAIS LAVOURAS TEMPORÁRIAS
Região Centro-Sul

1982

1 Ãrea Plantada (ha) (D
Produtos Agrícolas

1 Safra de Safra de o.

। ■ 1981 1982 (2) 82/81

ALGODÃO HERBÂCEO .... 824.905 841.596 2,02

AMENDOIM (EM CASCA) -
1- o c S 3. f X? 3. 135.860 141.973 4,50

ARROZ (EM CASCA) .... 4.846.268 4.352.253 - 10,19

BATATA-INGLESA - 1? .
Safra ............... 102.418 109.117 6,54

CANA-DE-AÇÚCAR 1.713.063 (3) 1.768.937 3,26

CEBOLA 63.932 55.718 - 12,85

FEIJÃO (EM GRÃO) 1? . 1.812.725 1.928.515 6,39
Safra ...............

FUMO (EM FOLHAS) .... 188.010 198.468 5,56

MAMONA (EM BAGAS) ... 68.175 73.585 7,94

MANDIOCA ............ 546.383 (3) 549.871 0,64

MILHO (EM GRÃO)....... 9.325.936 9.684.847 3,85

'SOJA (EM GRÃOS) ..... 8.609.720 8.251.464 — 4,16
TOMATE .............. 38.227 39.786 4,08

TOTAL 28.275.622 27.996.130 - 1,00

(1) Os dados referem-se ãs primeiras estimativas da ãrea plantadaf ou a
plantar, em hectares, na qual se estima que haja colheita, no ano de
referência.

(2) Ãrea plantada ou a plantar.
PB/mtl(3) Ãrea plantada e. defstinada a colheita. (v/820120)
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